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Introdução: A febre amarela é uma doença infecciosa que está presente no Brasil, associada a um
maior risco na Região Norte. Os principais sintomas dessa enfermidade são hemorragias, ictericia,
febre súbita, cefaleia náusea, além disso, possui elevada taxa de mortalidade. A principal forma de
evitar essa doença é através da vacinação, ademais, pesquisas mostram que surtos dessa doença podem
surgir em casos de baixa na imunização, revelando-se um problema de saude em crescimento devido à
falta de informações para a população. Objetivo: Descrever a cobertura vacinal da febre amarela na
região Norte do Brasil entre os periodos de 2018 e 2021. Materiais e método: Estudo transversal,
descritivo e com abordagem quantitativa, realizado mediante coleta de dados sobre as imunizações
vinculadas ao DATASUS Resultados: Constatou-se que houve uma cobertura vacinal da febre
amarela na Região Norte de 69,15% e 69,03%, respectivamente, nos anos de 2018 e 2019,
demonstrando o maior indice durante o período de 2018 a 2022. No entanto, a parcela da população
vacinada foi de apenas 55,39% e 51,65% nos anos de 2020 e 2021, verificando-se uma queda
significativa nesse período, podendo causar epidemias e implementação de casos imunopreviniveis.
De acordo com a literatura, observa-se uma hesitação da população em relação ao imunizante, causada
pela disseminação de informações falsas e falta de conhecimento acerca da vacina, contribuindo para a
perpetuação desse problema. Conclusão: Os dados mencionados revelam uma que ocorreu uma
diminuição no número de pessoas que tomaram vacina contra febre amarela na Região Norte. Esse
estudo apresenta algumas limitações, como a subnotificação, devido o periodo de pandemia do
coronavirus. Logo, estudos devem ser realizados para buscar compreender essa queda no número de
vacinação contra a febre amarela e intervenções devem ocorrer com a finalidade de evitar surtos e
epidemias, consequentemente, gerando promoção e proteção da saúde da população da Região Norte
do Brasil.
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